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Aos treze dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e o~ ~'" 
seis, E,:d ifiCiO dos Paços do Concelho e S.' I' .das R.CU.l1iões da Câmara ~1 nicipal d.c l'/ 
Aveiro. reum u. ex rraordma na rncnte a mesma C âmara. conforme con vocaçã 

cfccruada na reunião de amem, sob a Presid ência do Sr. Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Dr. Henrique 

Te ixeir a de Barbosa Mendon ça, Dr' Maria da Luz rcolasco Cardoso, Eng" Eduardo 

Belmim Torres do COUIO. Se João Ferreira dos Sant os. Tenen te-Coronel João Carlos 

Albuquerq ue Pinto, Dr. Anton io Manuel Soa res Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio 

Pelas 17 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

FA I.T AS: • Foi del iberado, por unanimidade, ju stifica r a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva. po r se encontrar doente 

IJROTl CC ÃO CI VIL: • O Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto informou q ue finalm en te está resolvida a questão das instalações para a 

Prorecção Civil, que irá começar a funcionar lias lojas II"S 12 e 16, na Rua de 

Espinho. em SAntiago, AS qua is est ão já a ser alvo de alguma s adaptações. Mais 

informou que deu já inicio li elaboraç ão do Plano Municipal de Emergência, 

prevendo que o mesmo esteja concluído num período de um a dois meses e insistiu. 

de novo, na criação de um quadro próprio, com pelo menos dois funcionários em 

regime permanente, contando com o apoio, em regime de voluntariado, de um 

Engenheiro , uma Ass istente Social e um Arquitec to, com quem já iniciou os 

necessários contacros 

IU.AI\SIUA • 1 ~r. IJA n.A {'Á () DA I.A:" (: IIA COSTA DA Lt!Z: - Em 

sequência da deliberação tomada em 26 de Abril do ano findo, O Vereador Sr. 

Tencme-Coron cl Albuquerque Pinto inf0l111011 que , 110 decurso da reparação da 

Lancha Costa da Luz. se veri ficou a necessidade de exec ução de vários trabalhos e 

substituição de peças diversas, não inclu ídos na adj udicação inici.a!. cujos custos 

finais atingiram o montante de um milhão trezentos e quarenta mil escudos . acresc ido 

de IVA. Por unanimidade, a Câma ra del iberou auto rizar a execução dos refe ridos 
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trabalho!'> como CC( \ 'Oimpr evistos â empre itada inicial, autorizando-se a ssim o~cs

pagamento. rt/ 

CI AC - CO:\ GKF.SSO OUALlIJAIJI-; E CO;'\lSUM O. - S _ • 

Presidente procedeu 11 leitura das conclusões obtidas 110 decorrer do Congr
 

intitu lado "Quali dad e e Consumo - Desafios para I) Fim do S éculo o
 

Desenvolvimento de Avciro". cujo documento foi previamente distribuído por t do, \/
 

os Srs. Vereadores. lendo-se sc~u i ;(:'
do breve troca de impressões sobre os assuntos .r:/.«, 
abordad os. . r ' 

1 1 RB:\ ~dZAÇÃO FORCA-VO l 'GA - ,\ LT ER,\ CÁO~~TlI'\ I . {A'I 

AOS SECTO RES I c J : - Foi presente uma proposta elaborada pelo DPGP, no 

sentido de se efcct uar uma a l l craç~ o pontual aos Sectorcs I e J. da Urbanização 
Forca-vouga, dado que, com a localização naqueles Sectores de 11m equipamento de 

Saúd e, surge a necessidade de serem contemplados lugares de es tacio namento 

privativos. Seguidamente foram prestados esc larec imen tos pelo técn ico municipal 

respo nsável pelo es tudo , q ue informou que a so lução imediata consiste na criação de 

8 lugares. anulando-se um lote de habi taç ão unifamiliar (111e ainda não estava 

alienado, ob tendo- se des ta form a um maior dis tan ciamen to entr e li Clínic a e a banda 

habitaciona l. 

Ana lisada a proposta aprese ntada, foi delibe rado, por unanimidad e. 

concordar com a mes ma e. por conseg uinte, considerar aprova do o referido estudo 

1' [R~1lITA UE m::\s . lJRBAl\I l .AC\ O . ·OR CA-\,Oll(;A: - No 

seguimento da deliberação ant erio r e face ao teor da informação prestada pelo DPGP. 
no senndc de se cria rem estac ionamentos no Sector I. da urbanização em ep ígrafe, 

foi deliberado. por una nimidade, autoriza r a permuta do lote nO27, com a área de 262 

mz, perten cente a Sidó rno Ma rtins Brazete . pelo lote n" 24, do mesmo Sector e com a 

mesma área. ao qual foi atri buído igual valo r de quatro milhões duzentos e dezoito 

mil e duzentos escudos 

Mais foi del iberado, por unan imidade, autorizar o pagame nto de 

benfeitorias ao pro prietário no valor de quar enta mi l esc udos 

I'LA:"IlO DE: PO R.\t f.:\OR UA Olll:\ "fA no GRI:\ '::- • Fo i presente 

uma proposta de alteração ao estudo urbaníst ico inic ial da Quinta do Gri n é. aprova do 

na reunião de 23 de Agos to de 199 3. a qual visa co lmatar e orde nar um conju nto de 

construções a Sul e que constituem a área urbana limítrofe ás R E ~ c' RAN. definidas 

no PDM . Foi delibera do, por unanimidade. face ao s escla recime ntos prestado s pela 

técnica responsável. cons iderar aprov ada a pro pos ta apresentada 
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Relativamente à Urbanização em causa, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos aludiu ao facto de, em sua opi nião, alguns arrU3 1T1 t'nlOS serem demasiado 1 
estreitos, não permitindo quase o cruza mento de dois veículos, tendo a tCÇ/~ , ~ ppresente inform ado que os mesmos possuem 7 metros de largura, ao que o mesml '1r.
Vereador retorq uiu que o ideal seria terem, pelo menos, 8 metros. 

C ENT RO SOCIAL DE AZ l lR VA - AIU{,\ :\,.JO nA RE A 

I<:NVOI .\ 'E I'lT E: - Foi presente para conhecimento o .estudo urbanístico c borado \)' 

pelo DPOP, para a área envolvente ao Centro SOC ial de Azurva, com vista a .~ 

enquadrar o equipamento em termos urbanos. c, rela t ivamente ao qual, a técnica 

responsável. Arqt" Jlda Fonseca, prestou os escl arecimentos tidos por convenientes <1 
que lhe foram solicitados pele s Srs . Vereadores. ""\\ ~ 

Após a~ á lise da respectiva planta de síntes.e, a Câmara deliberob. por 

unanimidade. considerar aprovado o referido documento 

PARQUE DE FEIRAS E EXPOSICÚ r.S - CO \1 ISS,\ O 
ADMII\ ISTRAT IVA: - Foram presentes as acta s nOs I e 2 das reuniões realizadas. 

respectivamente. em 10 e 25 de Janei ro, último, pela Comissão Admin istrativa do 

Parque de Feiras e Exposições. as quais foram previamente distribuídas por todos os 

Srs Vereadores e lidas pelo Sr. Presidente. Considerando que todos concordaram 

com o teor das mesmas, a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar aqueles 

documcmos. que aqui se dão como transcritos e ficam j untos ao correspondente 

processo. 

lunUOTECA .\ lU l\ lC lI·AL .. l' Un U CACÜI::S - Considerando a 

informação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, no sentido de se adquiri rem 

as publicações constantes de uma relação junta . cuja continuidade das assinaturas 

vem completar as colecç ões já existentes, foi deliberado. por unanimidade. autorizar 

a aquisição das mesmas, cifrando..se os respectivos custos na quantia de seiscentos e 

cinqucnta e um mil quinhentos e oitenta e c inco esc udos 

CENTRO C l.lLTt !RAL E I": C () ~ G RESS() S .. RL \LLL\ C \ O DE 
UMA Rl<:TROSI'[CTI VA CI ;'\Il[l\IATOGIL\rJCA: .. Em face da informação 
prestada pelos Serviços de Cultura e por propost a da Vereadora Dr' ro...fari a da Luz, foi 

deliberado, por unanimidade. apoiar com uma verba até ao montante de quatrocentos 

e cinquenta mil escudos, a realização de uma retrospectiva cinematográfica dedicada 

ao DL Vasco Branco, a qual se integra nas Comemorações dos IC)()Ano s do Cinema 

Português e se encontra inclu ída em Plano de Actividades do ano em curso 
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-IV Ul E~ ..\ L I ~T [R~AClO"' A I, n E C t: R.'\ .\IICA ARTi STI CA: I;
Câmara tomo u conhe cimento de uma informaç ão prestada pelo s Serviços de Cultura, • 

a co municar que as peças cerâmicas da artista israelita Hilda Merom. presentes na I g;
Bienal Internacional de Cerâmica Artística. foram devo lvidas e se encontram rendi 

na alfâ ndega de Israel. dado que, para o levantamento das mesmas, se to li 

necessário pagar li importância de ce m mil esc udos , pagamento este que li artista vem 

solicitar à Câmara. uma vez que não tem poss ibilidades fina nceiras. Considerando n 
que. nos lermos ~o Rcgul.amenlo do certame, as despesas de transporte são ."J 
suportadas pe l o~ pr óprios artistas, li Câmara del.iberou, por unanimidade, não ~1:n de_rÁ 

ao ped ido formul ado, devendo li requ erente ser info rmada nesse sentido. ~ •• ~ 

CO \ IPAl'i IllA DE TEATHO n E "VElHO: - Face à ~a~oV 
prestada pe los Serv iços de Cultura e ten do em co nsideração a co laboração es trei~VJ 
profícua exis tente entre esta Câmara Munic ipal e a Compa nhia de Teat ro de Aveiro, 

foi delibe rado . por unan imidade, renovar por mais UIIl ano o protocolo existente. cuj 

principal obj ectivo é apoiar a actividadc teatra l 3 levar à cena durante o ano, cabendo 

à Câmara, nos termos do mesmo. assumir os seguintes compromissos : atribuição de 

um subsidio monetário no valor de c inco milhões de esc udos. a pagar em parcelas de 

um milhào duzentos e cinqu enta mil escudos 110 início de cada trimes tre ; cedência de 

espaço s para realizaçã o de espec t áculos; 11m3 sala de ensaios c um espaço 

administrativo; apoio no transporte do espcct áculc para fora da cidade; cedência de 

utilização de materia l de luz e som do futuro parque técnico do Teatro Aveirense 

para ensaios e apresent ação de cspecráculos: e apo io das ofic inas de carpintaria e 

serra lharia da Câmara Municipa l para a construção de ba ncadas, pla taformas. 

engradad os.. cenários, etc.. 

PAROUE: :\IU:'IiICIIJAL IJE CA :\l r IS:\IO : • Po r prop osta tio Vereador 

Sr. logOBclmir o Couto, e co nside rando que a actua l forma de facturaçâo 110 Parque 

Munic ipal de Campismo em S. Jacinto é totalmente manual, o que é extre mamente 

complexo e demorado, foi deliberado. por unan imidade. proceder li. abertura de 

concurso púb lico para a aquisição de um sistema informático o qual de verá ser 

constituido por dois termin ais. uma impressora de recibos. uma impresso ra de 

listagem e um Softwa re de Gestão de Parques de Campismo 

SERViÇOS M ll l'iICII 'AI S - IMI'R ESS,\ O DE: IJLANTAS DE 

LO CA U 1,ACÃO: - Também de acordo co m uma propo sta elabo rada pelo Vereador 

Eng" Belnnro Co uto, foi deliberado, por unanimidade , abrir concurso limitado co m 

vista à aquisição de um sistema Informático para co nsulta e impressão de plantas de 
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localizaç ào, cujos custos totais se estimam aproximadam ente na quant ia de do 

milhõe s e qu inhentos mil esc udos . 

H ll' CIO:\ AIJS\IO :\1l ll'iI CW.\.L - 1I0 R-\IUO Il[ TRAHALH : fii-: 
Foi presente à Câmara uma proposta elaborada pela Repartição de Re r50S 

Humanos, 110 sentido de se estabe lecerem as normas a aplicar no período de 

funcionamento e no regime de horário de trabalho da Câmara Municipal, após o que \ 

foi deliberado, por unanimidade, distribuir um exemplar daquele documento por ~ / 
todos os Srs. Vereadores, r.ara uma melhor análise e ponderação do l1lesm~ , \d~~' ~//"I 
o assunto vo ltar a se r aprec iado numa pr óxima reuni ão . ~r' 1;, ,'" 

A(n os DE: VISTORI A I:: ~IE D1C Á() DE TR I\ HA~S: _~Foi ~of/ 
deliberado, por. unan imi.d'.de, autorizar o pagame.nlO dos seguintes autos de vistoria 
medição de trabalhos: 

- Situa ção ur uca da obra "Bencf iciaç âo da Escola das Cardadei ras" . 

adj udicada à Editran, Lda., da quantia de um milh ão setece ntos e catorze mil e trinta 

e um escudos; 

• I- Situação de traba lhos imprevistos da obra "Construção Civil da 

Estação Elevat ória de S á-Barrocas c Agras do Norte" , adju dicada a Henriqucs 

Fernandes & Neto. da quantia de seiscentos e setent a e qua tro mil e cem escudos. 

AllTOS HE REC F.PCt\O HEflNITIVA· - Considerando as diversas 

inform ações t écnicas prestadas e atendendo à conclusão das obras abaixo indicadas, 

a Câmara deliberou, por unanimidade. aprova r os correspondentes autos de recepção 

definitiva t' cancelar as garantias bancárias que se enco nt ram pendentes: 

- "Conamçõo do Dlt}h'm do Centro de ,\'/1/;dl' dl' Aradas - r Fase ". 

adjudicada à Jogravo - Co nsnuçõe s. l .da • Garantia bancária na 800 80. passada pelo 

Banco Borges & Irmão, da quantia de seiscentos e sete nta e três mil quinhentos c 

sessenta e dois escudos. referente a 10% do valor total da adjudicação; 

- "ttummacãa Púhlic(J e Decorativa do Arrm'l0 tinvotvente à Igreja de 

Suma Joana", adjudicada a João Maia & Meia. l.d a. - Apólice 68. 137. passada pela 

Companhia de Seguros Fidelidade. S.A.. da quantia de duzentos c quarenta e cinco 

mil seiscen tos c setenta escudos; 

• "CoflSlntrào de 11m l 'ahdespartivo na {}/lima do Gnné ", adjudicada a 

Afonso Gomes dos Reis - Garantia banc ária n" 80.279, passada pelo Banco Borges & 

Irmão. da quantia de cento e trinta c cinco mil quatrocen tos e sessenta escudos 
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CO :\ ST Rl l ' ÃO DE to IIADITA Ü ES SOCIA IS 1lI\WAMIU:\RF.' :...

[ \. \ lATADl TCOS- 2" FASE : - Face ao teor da informa ç ão prestada pelo réc CO?;V 
rcspo.nsãvcl da obra em epíg rafe, foi delib erad o, por .unanimidade, nos term os do que
 

se encontra previsto no 311° 26° do Decreto-Lei n'' 405/93 de 10 de Dezembro. -'
 

autorizar a execução de trabalhos a mais à empreitada em epígrafe, no montante
 

global de do~ s milhões cento e sessenta mil quinhentos c onze escudos, ~uj a relação ~)
' 

se encontra Junta ao correspondente processo e aqui se dá como rranscn ta. Deverá, \ 

assim. a Empresa adjudicatária Antero Marques dos Santos, ser notificada com v~s t~ 

à celebração do respectivo contr ato adicional. ~\t' , , .~ 

CONSTR I 1 C.~O UI': 20 IIARIT ACÕES SOClMS U I\ IFA~R~S 'u/"
r~ 1 EIXO - 2" 'FASE: - Também de acordo co m uma infor maç ão do t é Clli~t1J 
responsávelpela execução da ob ra em epígrafe e nos termos previstos no art,O26° do 

Decreto -Lei n" 405/93, de 10 de Dezembr o. a Câ mara deliberou , por unanimi dade, 

autorizar a execução de alterações na alim entação eléc rrica das habitações, por 

bai xada s subterrâneas em vez de a éreas e, ainda, ema nilhamento das águas pluvais 

que escorrem dos terre nos adja centes superiores, o qu e totali za o monta nte de dois 

milhões trezento s e trinta e oito mil quinhentos e noventa escudos, corno trabalhos a 

mais à empreitada inicial, adj udicada a Manu el Valente & Pinhe iro. Mais foi 

deliberado, por unanimid ade, notifica r o referid o empreite iro para a celebração do 

respectivo contrato adiciona l 

L1Cl:i'iCAS 1>1': I,OTL\I\1[NTO: • Presentes os processos de 

loteamento abaixo referidos, acerca dos qua is foram tomada s as seguintes 

deliberaçõ es: 

- ~o 553/94, de Carfo...Vemm e da Fonte /lorg es, rela tivo ao loteam ento 

de um terre no situado e1l1 S. Bern ardo . Fo i delibera do, por unanimidade, aprovar o 

estudo urbaní stico elaborado para o local e informar o requ erente nos termos da 

infor mação n" 74/96, do DPOP , de 29 de Janeiro, jun ta ao correspondente proc esso e 

cUJo teor aqui se dá como trans crito 

- N° 174/94, de Celestino Pires, respeiranre ao loteamento de um terreno 

situado no Solpos to, Santa Joan a. Foi deliberado, por unanimidade, apro var, nos 

terrnos e condiçõe s constantes da informação n" 1383/95, do OPO P, de 19 de 

Dezemb ro de 1995 

- N° 192/83, de ,Uanuel Dias e outro , rcspcitant c ao loteamento de um
 

terreno situado na Rua do Fomo . em Eixo. Anali sado o respect ivo proces so, foi
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de liberado, por unanimidade, deferi r nos termos da infor mação técnica n" 551%, de V 
22 de Janeiro. do DPGP. devendo o requerente ser notificado das condiCiOIl! n, ~ 

e 'pres~s no penúltimo par ágrafo da acta da reunião realizada em 25 de Ou tubro \1 
ano findo, com a C.CR.C. e que se encontra junta '0 correspondente processo. ,,% 

LlC[!'iCAS In: OURAS : • Em seqüência das deliberações lom~~~ 
ano findo, COlTl referência ao processo n" 84/93, de COSCASA - Const ruçã o de (l'"

JI~ hituÇt : ·, . I..Ja" foi a.~a l i s ada lUl.!a exposição apresenta da pd ~ .' IIlP.resa em causa, I .J f!\ E ~
cujo teor, t~ l lido e aquI se.da como transcnt c. e na ~lIa l se j ustificam as ~a:-ões q~ ,
 
levaram a inclus ão. no projecto. de lima entrada ao nível do 1° andar e solicitam que \lI
 
ti Câmara reveja a posição tomada e emita a licença necess ária à construção da ~
 

respectiva ponte, de cuja rnaquete Juntam fotogra fias. Após breve análise do processo ~
 

e t.roca.de impressões, foi p.OI todos ellte.lldid.O q".e o projecto em apreço deveria ""
 
analisado em conjun to com o projecro que está a ser desenvolvido para o COJo,
 

nomeadamente, para se verificar da possível integração da ponte pretendida, pelo que
 

fOIdeliber ado. por unanimidade. remeter o processo à equi pa t écnica que se encontra
 

a apreciar este projecto, a fim de que emita o seu parecer sobre a pretensão da
 

CO\lC!\S,' .
 

OB RAS C LA:'lrl DI·:ST II"II .·\ S: - Foi ana lisada lima participação dos 

Serviços de Fiscalização, dando conhecimento que Antero do S i/l'o Vieira. residente 

em Nariz. levou a efeito lima construção com a á rea de 56 m2, sobre WI S anexos 

situados nas traseiras da sua habi tação . com uma escada de acesso, sem a respectiva 

licença municipal. f oi deliberado. por unanimidade. nos termos do estabelecido no n" 

3 do art" 5Ro do Decreto-Lei n" 445/9 1. de 20 de Novembro, notificar °erguido para 

que. no prazo de Ndias. se pronu ncie sobre a intenç ão de a Câmara mandar demo lir. 

• Foi lida outra participa ção da Fiscalização. dando nota que Iten ílde 

sturia (,"tm çul ,'e.\ da Cunha procedeu à ampliação de um barra cão sem licença 

municipal. Por unanimidade , foi deliberado. nos termos do estabelecido no n" 3 do 

art" 58" do Decreto-Le i n'' 445/9 1, de 20 de Novembro, notificar o erguido para que, 

no prazo de 8 dias, se pronun cie sobre a intenção de a Câma ra mandar demolir. 

- Presente . também . um auto de noticia. dando conh ecimento que An ttÍnio 

AugU.\ltJ Ferreira Valente. após embargo ordenado em 7 de Julho, do ano findo. deu 

prosseguimento às obras executadas junt o a Escola C+S de Aradas, sem proceder à 

respectiva legalização. Foi também deliberado, por unanimidad e, nos termos do 

estabelecido no n" 3 do art" 58" do Decreto-Le i n" 445/9 1, de 20 de Novembro. 
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notificar o erguido para que, no prazo de 8 dias, se pronuncie sobre li intenção dI a 
Câmara mandar demo lir. • 

• Foi também analisado o processo n" 60 /93. de Jos éA nlánj(} da Cunh , 

Sunto.\". ~o seguimento da delibe ração tomada em 29 de Janeiro. findo. i 
deliberado. por unanimidade, cons iderar a mesma sem efeito e. face à exposi âo ) ,

apresentada pele requerente. pm~og" por 90 dias o prazo para inicio da demoliV (7 

O la :IXAS SANI fAR IAS: - Considerando o teor da e~lção A0-4 
a presen~ ada por A Jão Amõnio Pinln s ton teiro. li Câmara deliberou, por ~ /J 

unanimidade, considerar sem efeito li delibe ração tomada em 27 de Novembro do JI)'
ano findo. uma vez q ue se ver ificou que nào se trata de uma foss.a. mas simplesmente >j 
de urna pequena caixa onde escoam as águas de um telhado. \ 13 1S foi deliberado, por /, 

unanimidade, notificar de novo o infractor. para lque mantenha penna nenteme~
limpa a ca ixa em causa. sob pena de demolição. nos termos legais 

/;'1I1r(' (II II Io , auwnt ou - h ' da relmiao () Sr. Presidente, tendo assun udu 

dtrecçõo do.\· trabalhos o Vereado r Ur. Men donç a. 

LTH. SOS nr. APEItU :K O..U Il;l\T() 1-H.OnSS IQ"I:\l.: - Foi 

presente um requerimento do Técnico Superior de 2" cla sse, Celso Manuel Sá c 

Santos. a solicita r autorização para frequentar um curso de Pós-Graduação em 

Jornalismo. organizado pela Universidade Moderna do Porto. Lida a informação 

prestada sobre I) assunto pela Repartição de Recursos Humanos. foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a dispensa do Serviço daquele funcionário. todas as sextas

feiras. a partir das 16 horas. e ccmp articipa r em 80% o pagamento das 

correspondentes propinas 

Seguidamente. o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto deu conhecimento de uma 

exposição apresentada pela Engnbci ra Civi l. Gracinda Silva, a solicitar que seja revista 

a delibera ção de 10 de Outubro de 1994. no sentido de o curso de Mestrado que 

frequentou ser considerado urna for ma ção profissional e. por conseguinte. que lhe sejam 

pagas as despesas respectivas. Cons iderando que, e fectivamente. se trata de cursos de 

formaç ão especifica. cuj a frequ éncia contribui para uma maior qualificação pessoal. 

proporcionando. tam bém c conscque ntemente. lima maior prática para o cabal 

desempenho das respectivas funções nesta Autarquia. foi deliberado. por unanimidade e 

por proposta do Sr. Vere ador Eng" Bclmiro Couto , atender a so licitação apresentada 

pela Eng' Graciud a Silva e autorizar o pagamento à mesma do valor equivalente a 8~,'O 

das corres ponden tes propi nas. ficando. assim, rectificade. na parte respectiva. a referida 

deliberação. 
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:\1ais foi del ibe rado, por unanimidade c por proposta do Vereador Sr. Er·"g 
Behniro Couto que, de futuro e para situações análogas. seja tomado idêntic . 

procedim ento . 

('1/(';':011 d l! .ntll'{) à rt ' ltn iãO. ." s r.J>r e.I'/(/("." .(" qu e a.n /lm iu de f~IO \'() f;r" 
dtrecçõo dos ''''0011, ,, r'\' .(1~

l>EVÓS ITOS IH: (~ :\ HA 'l IA - Rt.:s'111 lJlCÃO : • Face ao\,pcdido ~ 
formulado pela Firma João Santos ~ CO,elho , Lda. e à info,nnação prestad," re ]o /O; 

técnico municipal competente. fOI deliberado. por unanimidade, autorizar a /11~ 
reSlilUl.'ÇãO amesma da (.lUllJllill de cento c quarenta e d(l i ~ mil e quinhentos escudos, \.;.t 
respertante a 5%. de descontos C. fccruados para depósito de garanna , rel:lh\/Op ' .?' 
empreitada de "Fornecimento Eléctrico para um PT de 630 kwa para o Centro 
Coordenador de 1 ransportes - 1i SItuação". 

I' LAM ) lU: PO R:\It: ~ OR 00 CENT RO DE A"[IRO - PROPO STA 
DE EX F.( ·l 'C ,\ O- - A Câmara tomou conhecimento da proposta apresentada pe la 

Arquitecta Maria Helena M áximo, com vista à execução do Plano em epigrrafe. o 

qual se encontra já na fase de estudo prévio. cujos custos ascendem à quantia de sete 

milhões e quinhentos mil esc udos. acrescida de IV/\. Considerando que o estudo 

pr évio, que se encontra já aprovado pela Câmara Municipa l. foi executado pe la 

proponente, enquanto prestou serviço nesta Autarquia. estando, por ISSO. o tra ba lho a 

desenvolver-se na sequ ência daqu ele. c. considera ndo ainda que a inform ação 

prestada pelo DPGP sobre a proposta apresentada considera a mesma vantajos a no 

que refere a honorários. foi dehbc rado. por unanimidade. adju dicar àquela técnica. na 

modalidade de aj uste dh ecto. e "ela já mencionada import ância de sete milhões e 

quinhentos mil escudos. acrescida de IVA, a execução do Plano em epígrafe. nos 

termos e condições constantes da proposta apresentada e com os fundamentos 

mencionados na informa ç ão prestada pelo DPGP, com base no disposto na alínea c ) 

do n" I. do art° 36° e art" 37" do Decreto-Lei n" 55/95. de 29 de \ larço 

AI.I ENACÃO DE 8 1:'5 - BAIRRO IH \ IISt :R ICÓRDl A: - Foi 

presente um pedido de João Ramiro Matos da Paula. a so licitar a compra da casa n" 

38, do Bairro em epígrafe. onde reside a sua mãe, Joana de Matos Lida a informação 

prestada sobre o assunto e considerando os antecedentes. nomeadamente o interesse 

já manifestado, em tempos. "ela arr enda tária em adquirir a habitaç ão. foi deliberado. 

por unanimidade. autorizar a venda do im óvel ao requerente, com reserva de usufruto 

vitalício para a sua mãe, pela importância de um milhão setecentos e dezessete mil 

novecentos e oitenta e três escudos. importância esta estabe lecida com base na última 
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avaliaç ão efectuada 'I' reuniã o de Câmara de 11 .d'.' Outubro do ano findo, r3.' .3 umfi . 
habitaç ão de igualtipologia . _ ,

:\L1E~ :\{',\O DE IIEi'i S - l ll{H.\ ~IZ:\ C\ O S:\-HA RROCAS. - t'fo \ ' 
seguimento da deliberação tomada em 5 do corrente mês. que indeferiu o ped/do ~T' 
apresentado por Joaq uim Fernandes da Silva. no sentido de a escri tura de ced ê nci.'\d-t~..-<1 . 

subsolo que excede a érca de implantação ser celebrada a favor d<r'11n1(a'\J:i~\ ~~ 
A V E1R1 N~EST. SO.' .iedlldC de co. nsrrucões. Lda.. .fOi del.iber.'d. o. . , e .I77~por unanj mnii d~dtt
face à info rmação prestada sobre o assun to pela Repartição de Patrimón io Cf 
Notariado. considerar sem efeit o o lea l' da referida delibera ção, porquant o o 

requerente transmmu os lotes 2 e 3 do Sector F a referida Fm113. por escritura de 

per muta cele brada em 10 de Agos to de 1995 e. por conseg uin te. au toriza r que a 

escritura de venda seja celebrada a f~ \'or da Finn a AVEIRINVEST - Soc iedade d ~ rConstruções, l .da . po r ser ela ago ra a titular dos lotes. ~ 

F.SCO I.:\S DO CO:'l/CEl lI O - .-\ O l IISIC \ O lU: 311 Ol'AnROS 

PRETO S: - No seg uimen to da del iberaçã o tomada em fi do mês findo, que adjudi cou 

à Papelaria Avenida o fornecimento em epígra fe. e em virtude de terem sido alteradas 
as dimen sões dos quadros , dado que as medidas pretendidas não eram usuais, foi 

deliberado, por unanim idade , rectificar, lia parte respe ctiv a. o teo r da refer ida 

deliberação, porquanto o preço global da adjudi cação p assa a ser de seisce ntos e 
noventa e três mil setece ntos e cioq uenta esc udos , acre scido de lVA e não de 

novecentos e oite nta e dois mil e qu inh entos esc udos, con forme pre visto 

inicialmente 

.n:' TA UE . ·R EGI JESI A UI-: ESG I JEI RA : - Face ao oficio da Junta de 

Fregues ia de Esguei ra, e nos termo s da informaç ão prestada sobre o assun to pela 

Divisão de Obras Municipais. foi deliberado , por una nimidade. autorizar a 

transferênc ia para a mesma da import ância de trê s milhões novecent os e noventa mil 

escudos . destinada ao pagament o de uma facrura à Finna RICAM• Con struções , Lda.• 

respeitante à exec uç ão de trabalh os de drenage m de águas pluv iais. regularização de 

pavimento, pavime ntaç ão de te rras e execuç ão de passeios na Rua da Co ndess a. no 

lugar de Tabocita 

JllNTA IJE . 'KHalt:Slt\ m : SA l'"TA JOANA : • Co nsiderando os 

oficios apresentados pel a Junta de Freguesia de Santa Joana e as informações 

prestadas pelos Serviços Municipais competentes, foi deliberado. por unanimidade . 

autorizar 3 trans fer ência para a mesma da s importância s de qua tro milhões trint a e 

dois mil setece ntos e tr inta e quatro escudos, um milhão o itocentos e onze mil 
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quatrocentos e setenta e seis esc udos e trezentos e cinquenta e Ires mil C oe 

setenta e dois escud?s, destinadas ao pagamento de tacruras referentes a trabal s \ 'J 
executados e matenai s aplicados na obra de construção da respectiva sede. (

.: 
AO I1ISI(Ü ES: - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pag~O liI 

do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 ;)\~ , ' .. ~ / ; 

287. 449, .15,5. 463, -1-64, 468: 4S I, 490, 493, 497, 499, 500 e 504 das 4ua l1~ . deJY1"/7 

duzentos e OItenta e quatro mil c doze escudos, duzentos e dezassere nul duzentos .e/l 

s~ ss cn ta e nove CSCUd.OS. cer ne e trinta mil e C i ll (.l ucn ta .~ sele CS~ \Il.h~s , trezentos e " 
cmquenta e nove mil cento e noventa escudos. cento e ....mte e sets mil seiscentos e 

dezessete escudo s e cm qucnta centavos. cento e tn nta mil setecentos e doze escudos 

e cmque nta centavos, cento e vinte c três mil quinhentos e cinco escudos, cento e 

vinte c quatro mil oitocentos e quinze escudos e cinquenta centavos, cento e dezoito 

mil quatrocentos e vinte e sele escudos e cinquenta centavos. cento e vinte mil 

setecentos e vinte escudos e cinquen ta centavos. duzentos e dezenove mil duzentos e 

sessenta c sete escudos, duzentos e doze mil novecentos c quarenta escudos. cenvoe 
sessenta e cinco mil novecentos e seis escudos e trezen tos e quarenta mil setecentos e 

quatro esc udos. 

Sll lSSíl>lo s : - Face aos diversos pedidos formulados. a Câmara 

deliberou. por unamuudade, conceder os seguintes subsídios ' 

- dois milhões cinquenta e nove mil e duzentos escudos, ao Cluh e âo Povo 

Jo E...gu elra. para comparricipar nas despesas relat ivas às obras de amp liação da 

bancada do pavilhão gimnodesportivo; 

- cento e cinquenta e um mil setecentos e cinqu enta escudos à A ssociação 

de IVata(,'õo de A \'eiro, para compartic ipar no pagamento de aluguer da Piscina do 

Sport Clube Beira-Mar, para realização de provas: 

- um milhão duzentos e ciuqucnta mil escudos à J"W EC. para realização de 

obras na respectiva sede; 

- du/.t.'l1tos c cinque nta mil escudos à Irmandade de .\'anla Joana 

Princesa, para apoia r nas despesas rela tivas à feitura de cartaze s alusivos à procissão 

de Santa Joana, a levar a efeito no dia 12 de Maio do corrente ano. 

- cinquema mil escudos ao Cluhe Jo... ( ,'alito.\·, destinado a compenicipar 

nas despesas relativas a uma exposição fotográfica levada a efeito por aquele Clube. 
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C \ M A R.\ .\1U:\ ICII)AI . - H.f:l JM ÔES· - Finalmente, foi aind 

deliberado, por unanimidade. nos termos do que o permite o art" 190 do c.P. 

analis ar os seguintes assuntos não contemplados na ordem de trabalho s 

CA I{~A VAL DA 1)..\ H.ÓOl 1IA DE ~ ()SSA SEl'i HO RA IH GLÓ 

• O Sr. Presidente deu conhecimento aos Srs. Vereadores de Uni convite forni~K· 

pela Comissão Organizadora do Cortejo de (' am,aval da Paróquia de r-:os sa~~ra • 

da. . . SSist3.lT\ ao desfile do co rteJ ~GIO' ria. para qu.c todos os Elemen l.OS do Executivo 3 O~e!
carnaval da trib una que está instalada na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, em frente 

ao edifício-sede da Junta de Freguesia da ve re-Cruz, o qual lerá lugar no próximo 
dia 18 de Fevereiro, com inico pelas 15 horas e 30 minutos 

AV f:IRO [ lJOlIRG" :S - e m A UES IR\ I..\ S: • O Sr. Presidente deu 

também conhecimento de um convi te formula do pelo Maire de Bourges. para que a 

Câmara se faça representar no Festival da Canção que se realiza naquele c idade nos 

próximos dia s 17 lo: 18 de Abril. Pediu. por isso. aos Srs . Vereadores que pensem no 

assunto e informe m da sua d isponibilidade na eventual deslo caç âo, com vista a 

poste rior deliberação 

AOlJlSICÃO DE OBRAS lU : ,\ R n :: - Por prop osta da Vereado ra Dra 

Maria da Luz c por unanimida de. a Câmara deliberou adquirir pela quantia de cem 

mil escudos uma aguarela sobre tela da au toria de Lúcia Seabra, expos ta na 

Biblioteca Municipal aquando da homenagem a Fernando Pessoa. promovid a pe lo 

Grupo Poético de Aveiro. 

Jl !NTA DE "' REGlJESIA 11': S. IIE RI"ARUO : - Face ao pedid o 

formulado pela J unta de Fregusia de S. Bernardo, a Câma ra deliberou. por 

unanimidade. transferir para aquela Autarquia, a quantia de dois mil conto s para 

comparticipar nas obras de pavimentação e drenagem de águas pluviais na Rua Cega 

()l.tQ[ Tr.STRA DE C h lAR,\ DE A"[IRQ : - Por propos ta da 

Vereadora Dra . Maria da Luz e por unanimidade. a Câmara del iberou atrib uir 11m 

subsidio de trezentos e oi tenta mil escudos à Orquestra de Câmara de Avciro, para 

apoio às despesas com a realizaç ão do co ncerto levado a efei to aquando do 3200 

Aniversário da Irmandade da Senhora da Apresentação da Freguesia da Vere-Cruz . 

.\ JlI SH l DE ,\ Vl:::IRO: - Fora m novamente trocadas impressões sob re o 

mau estado de conservação da fachada do Museu de Avei ro, tend o o Sr.Presiderne 
proposto que se oficie ao Institut o Português de Museus a informar que . no 
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seguimento dos ' anos contactos já estabelec idos pelo P C\O UTO da Cultura. est )\ 

Câmara. .Municipal deliberou solicitar aos seus Serviços TéC.lli cos. a elaboração ( .f 
um estudo de recuperação da mesma. o qual se propõe oferece r aquela Enrida( . __ 

dispo mbihza ndo-se para prestar a colaboração que vier a ser lida por conveniente. Y' 
; 

A Vncado.ra [) r' .Mari~ da Luz informou que a proposta agora apresem ff 
pelo Sr.Presidente fOI já transmitida por ela àquele Institut o no decurso do m"oJ A \ 1l 
Janeiro, findo. tendo do facto dado conhecimento à Câmara na reunião de 21"do\! 

mesmo mês. aguardando-se, agora que o Instituto se pronuncie sobre o assunto. / 

que o Sr. Presidente respo ndeu que, dado o estado caó tico da situaç ão. nunca será 

demais insistir j unto daq uele Orga nismo e reforçar a ideia de que a Câmara se dispõe 

a colabonu 

APROVAÇÃO 1':' 1 \1 I:'\ilJTA: - Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade , aprovar a presente aeta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 1, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março 

A prese nte acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal , 

e por eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, eonfonne 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362 , de 2 1de Nove mbro de 1963. 

E não havendo mais nada a (fatal', foi encerrada a presente reunião 

Eram 21 horas f 20 minutos 

e devidos e fe i lo~u ll 11 presente acra, 
rrecrora dos 

~ ~ 

l ~ CR. .)tLl-L~fl7 
~ , Vor'''' /"/Iv/"'"'U z, ;;;J<-

~;=DP
7~ 
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